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Farmacovigilância: Avaliação das prescrições de vancomicina

em um hospital de ensino.
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Hospital São Lucas da PUCRS – Hospital Sentinela

Introdução: A vancomicina é um antibiótico glicopeptídeo, de importância na terapêutica antiinfecciosa. Provoca diversas reações adversas (RAM) devido às suas propriedades irritantes, tóxicas e alergizantes, necessitando de cuidados na sua posologia e administração quanto ao volume e tempo de infusão.

Objetivo: Avaliar as prescrições de vancomicina, quanto as informações contidas e verificar a aderência à mudança pós-intervenção da farmacovigilância com informativo para prevenção de RAM.

Materiais e Métodos: O estudo foi realizado no período de 15março/2006 a 15junho/2006, em um hospital de ensino de aproximadamente 570 leitos, pelo Serviços de Farmacovigilância e Controle de Infecção. Foi utilizada uma ficha para avaliar as prescrições dos pacientes em uso de vancomicina, buscando informações sobre: posologia, volume e tempo de infusão. Quando todos esses itens estavam prescritos, era considerado como prescrição correta e, se havia a informação somente sobre a posologia, como incorreta.

Resultados: Foram avaliadas 35 prescrições com vancomicina. Dessas, 04(11,5%) estavam corretas e 31(88,5%) incorretas. Nas prescrições incorretas, 28 receberam bilhete informativo da farmacovigilância contendo as informações( posologia, tempo e volume de infusão) para prevenção de RAM. Foram excluídas 03 prescrições, por ter ocorrido um óbito e dois pacientes terem apresentado  reação adversa, sendo, por isso, suspenso. Das que receberam o informativo, 08 (28,57%) alteraram a prescrição conforme orientação e 20 (71,43%) permaneceram inalteradas.

Conclusão: O estudo demonstra que a intervenção realizada com o informativo, não está sendo eficaz para a ocorrência de mudanças na prescrição médica de vancomicina, sugerindo novas condutas para a adesão. O serviço de farmacovigilância está  propondo como alternativa, a prescrição informatizada de forma padrão (concentração, diluente/volume e tempo de infusão) para o antibiótico, bem como a divulgação dos dados observados à equipe de saúde para alerta e prevenção de RAM.
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